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Apresentação 
 

sse livro foi escrito, baseado nas lembranças de fatos 

acontecidos durante os anos de 1977 a 1979 no 

Colégio Agrícola João Coimbra – Barreiros – PE. Ao 

ler essas memórias, não procure a exatidão das lembranças, 

nem se escandalize ao encontrar disparidades entre o 

lembrado e o escrito. Razão pela qual antes de buscar a 

exatidão das memórias, busquei a essência do fato e antes 

de nomear todos os que participaram deste ou daquele 

evento, preferi engrandecer o evento, pois não importa de 

onde os alunos vieram; se vieram da cantina, da sala de 

estudo ou do dormitório o que importa é que vieram em 

socorro de um amigo que estava em perigo. 

A maioria dessas histórias foram transmitidas por 

quem as vivenciou, viu acontecer ou, ainda, ouviu falar, 

mas nossa memória vai nos pregar peças durante toda a 

leitura dos acontecimentos. Um mesmo fato por ter sido 

visto por vários ângulos pode confundir nossas memórias. 

Por exemplo: no pênalti, em uma partida de futebol, 

teremos o ângulo de visão do goleiro; a visão do batedor; 

dos outros jogadores; da torcida a favor; da torcida 

contrária, além de esse fato ter sido contaminado pela 

lembrança de outro pênalti em outro dia, em outro jogo. 

Afinal de contas, estamos falando de lembranças de 

situações que ocorreram há mais de 40 anos e estão sendo 

recontadas por velhos de mais de 60 anos (velho sim, porque 
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velho é geração raiz. Idoso nunca! Porque idoso é Nutella).  

Assim sendo, uma mesma história, pode trazer à 

tona sensações do tipo: me lembro como se fosse hoje; me lembro 

mais ou menos; e, vixe! Não lembro de nada disso! Para 

melhorar o entendimento dessa situação, temos o seguinte 

exemplo: eu, Burguesa e Edilson fomos convidados a 

representar o Colégio Agrícola em um vestibular em 

Aracaju. Somente nós três temos algumas lembranças desse 

fato (essa história está nesse livro) e, só nós, poderíamos dizer: 

foi assim; foi mais ou menos assim; não foi assim. 

Saberíamos dizer, o que se passou na cabeça de Panta 

e Milady quando entraram com uma vaca no dormitório? 

Ou descrever a frustração de Arara quando, para obedecer 

a um professor, chegou em terceiro lugar numa corrida que 

ganharia facilmente? Muitas histórias, aqui apresentadas, 

foram descritas com riqueza de detalhes e transcritas quase 

ipsis litteris; outras foram criadas a partir de uma frase 

apenas. Por isso, usando de sua licença poética, o escritor 

entrou na cabeça dos personagens fazendo com que 

atuassem de maneira que a história ficasse mais fluida, 

engraçada, dramática ou informativa.  

Desse modo e isso posto: qualquer coincidência com 

fatos e pessoas conhecidas é mera semelhança. 
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PARTE I – Memórias de Capagatos 
 

 

Vamos iniciar uma jornada.  

Uma jornada pela memória.  

Seu destino?  

Um lugar e um tempo  

em que esteve antes. 

 

(Filme: Caminhos da Memória) 
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A família no WhatsApp 
Texto de Belmiro 

 

os 3 anos de Colégio Agrícola formamos uma 

família. Todos iguais, mas diferentes. Entramos 

com expectativas e sonhos e saímos com saudades 

e esperança. Fomos para o mundo cheios de vontade de 

exercer a profissão que nos ensinaram, no entanto, a vida 

nos mostrou outros caminhos. Alguns permaneceram 

firmes na ideia original, outros se tornaram: empresários, 

professores, analistas de sistemas, bancários, vendedores, 

cantores, programadores, delegados, funcionários 

públicos, comerciantes, papiloscopistas, veterinários, 

escritores. 

A vida nos espalhou pelo mundo e, depois de 40 

anos, resolveu nos juntar novamente. A partir da ideia de 

um escritor saudoso e do menor de todos os líderes. Beto, o 

Baixinho, um líder pequeno em estatura, mas grande na 

graça de Deus.  

Nos unimos novamente:  

—Obrigado, Beto. Obrigado WhatsApp.  

Montamos um grupo eclético. 

Uns entraram e saíram.  

Deixaram que a política tão suja desse país, os 

contaminassem. Enquanto se afastaram dos amigos e 

familiares em defesa das bandeiras, desses ou daqueles 

N 
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políticos. Esses mesmos políticos que, no futuro, estarão 

juntos em fotografias e palanques. Haja vista o presidente 

e o vice atuais. 

Outros entraram e permaneceram. 

Entenderam que todos nós somos capazes de ter 

nossas próprias opiniões sobre política, futebol e religião e 

que a defenderemos sem ofender o nosso irmão, pois 

ninguém coloniza a mente de ninguém e que somos 

grandinhos o suficiente para sabermos separar as coisas. 

 Lamento pelos que saíram e parabenizo os que 

ficaram. Sei que pensamos diferentes, sei também que, o 

respeito que dedicamos uns aos outros, nos faz sempre 

maiores.  

Que nossa alegria e amizade sejam eternas e nossas 

brigas e discordâncias durem segundos e não deixem 

marcas.  

—Obrigado por existirem. 
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01 – O vigia e o coqueiro 
Lembrança de Arara, Beto e outros 

 

ra período de provas e, enquanto os outros alunos 

estavam no pavilhão estudando, o Grego inventou 

de ir beber água de coco no coqueiro ao lado da 

quadra de futebol, em frente ao pavilhão. O Grego era 

especialista na subida do coqueiro. Acostumado a subir em 

coqueiro gigante de uns 20 metros em Várzea do Una, subir 

nos coqueiros do colégio de 5, 6 metros era como andar 

numa calçada. Sem medo de estar exagerando, aposto com 

qualquer um que o Grego podia subir até de costas. 

Mas naquela noite o Grego deu azar. Fidalgo tinha 

resolvido passear com o seu cachorro. Agora pense num 

cachorro brabo da bexiga.  E feio. Pense num cachorro feio. 

Acho que o cachorro viu o Grego e acuou. Começou a latir 

e o Fidalgo só falando: —Desce daí, moreninho, que eu já te vi. 

Pronto, lascou.  

Mas, eis que surge um estudante que foi chamar 

reforços... 

Um menino que estava estudando no salão, saiu 

correndo para nos avisar: —Pessoal, pessoal, o Fidalgo vai 

pegar o Grego. Ele está acuado em cima do pé de coco. Vamos lá 

ajudar. 

(Nesse ponto há controvérsias com relação a: de onde os 

alunos vieram, uns dizem que vieram do salão de estudos, outros 

E 
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dizem que vieram do dormitório, outros dizem que simplesmente 

apareceram).  

Mas nada disso importa, o que importa é que veio 

uma multidão de alunos para o lado da quadra. Fidalgo 

iluminando o coqueiro com a lanterna e dizendo: —Desça, 

moreninho, que eu já lhe conheci. Desça, moreninho, que eu já lhe 

conheci.” E Fidalgo conhecia ninguém? Ele era quase cego. 

Aí ficou naquela, quando Fidalgo dava um vacilo e parava 

de iluminar, o Grego tentava descer. Daí ele levantava a 

lanterna e o Grego subia “pro olho” do coqueiro e se 

escondia no meio das palhas e o pessoal pedindo: —Vem 

para cá, deixa disso, vem para cá, Fidalgo; deixa o cara, Fidalgo, 

deixa ele ir embora”. E Fidalgo: —Pode descer moreninho eu já 

lhe conheci, pode descer. Eu vou levar ele para o diretor isso sim”. 

E o cachorro de Fidalgo brabo, ninguém encostava em 

Fidalgo não, o cachorro ficava lá rosnado, tomando conta.  

Aí, teve um que falou assim: —Vamos pegar um pau e 

lascar o cacete nesse cachorro. Depois a gente pega o Fidalgo e dá 

uns cacetes nele. Aí do outro lado: —Não rapaz, faz isso não. 

Deixa o cara quieto, faz isso não.  

Naquela confusão, alguém teve uma brilhante ideia: 

botou a mão na lanterna do Fidalgo e tudo ficou escuro e 

Grego aproveitando, desceu voado feito um gato, desceu 

rapidinho se mandou para o dormitório. Nesse momento 

Vinícius teve a ideia de ir lá no quadro de luz e apagar 

todas as luzes.  

Ele só não contava com o professor Dropinho que 
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tinha ouvido aquele barulho lá no colégio e, saiu de casa, 

subiu a ladeira. Chegou lá em cima e ficou olhando de 

longe as coisas. 

Rapaz, quando Vinícius ficou de lado da Secretaria e 

desligou as luzes, Dropinho viu tudo. Quando ficou tudo 

escuro, Grego aproveitou, correu para o dormitório e 

passou pelo basculante, ele era magrinho e passou 

facilmente, tomou banho, trocou de roupa, deitou-se na 

cama e ficou lá. Enquanto na entrada do dormitório estava 

a maior confusão. O Vigia foi fazer a chamada dos que 

estavam do lado de fora. 

Moral da história: Vinícius pegou 8 dias de 

suspensão; o resto da turma tomou falta e só não foi pior, 

por que não dava para suspender quase 80% dos alunos do 

colégio e o único que escapou ileso, foi o Grego. Mas o 

Grego disse que não foi bem assim. 

Moral da história 2: O Grego disse que levou uma 

suspensão por causa dessa confusão. Essa história eu conto 

depois. Outra coisa, o Grego afirma que só foi pego porque 

esqueceu as sandálias embaixo do coqueiro e esse erro 

jamais se repetiu. 
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02 – A suspensão negociada 
Lembrança de Grego 

 

ocês lembram da história que Fidalgo quase pega o 

Grego no coqueiro? pois é, a única coisa que faltou 

contar foi que, em toda aventura que se preze, 

sempre há um traidor. Até hoje ninguém sabe quem foi, 

mas tinha um “dedo-duro” entre os alunos. 

O Grego acordou tranquilo e foi para o refeitório 

tomar o café da manhã. Ali ele percebeu que havia alguma 

coisa errada. O vice-diretor, um professor que tinha um 

corcel e era conselheiro do Sport (que ninguém faz a menor 

questão de lembrar o nome), sentou-se na mesa em que o 

Grego estava e começou a humilhá-lo com palavras. Como 

o Grego não reagia, o professor ia ficando mais nervoso. 

Teve uma hora que o Grego achou que ia apanhar. Mas o 

professor não teve coragem, pois se batesse em um aluno 

perderia toda a razão. 

Depois do café, o Grego foi informado que o diretor 

queria ter “uma conversinha” com ele. 

Quando chegou na diretoria, professor Buarque, o 

diretor, começou falando: 

—Rapaz, por que você fez isso? Logo agora no início do 

meu mandato. Vou ter que lhe dar uma punição. Vai ser suspenso 

por 15 dias.  

—Assim eu vou ser reprovado”—falou o Grego.  

—Não dá para diminuir isso?” E o Grego foi 

V 
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argumentando e “amaciando” o diretor. Grego foi pela 

linha do coração mole de Buarque...  

—Mas Diretor, por que me suspender por 15 dias, se 12 

dias já seria muito? Podíamos deixar em 10 dias, mas como o 

senhor é uma pessoa justa, publique a suspensão somente por 8 

dias, mas segure a publicação para depois que eu fizer as provas.  

—O quê, como é que é? Não entendi nada, mas vou deixar 

nos 8 dias. (essa parte é pura invenção do escritor). 

O que aconteceu de verdade é que o Grego iria ser 

suspenso por 15 dias, mas conseguiu negociar e tomou 

somente 8 dias de suspensão e ainda fez as provas do dia. 

Conclusão: o Grego foi para casa e teve que inventar 

uma história para seus pais. Contou que todo mundo foi 

liberado por 8 dias, porque o colégio estava com contenção 

de despesas. O irmão do Grego viu logo que era “conversa 

mole”, mas não falou nada.  

 


